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GRANDES VENCEDORES DO DIA 12 

Serafim Torres o novo Presidente da 
Junta de Forjâes 

As Eleições Autárquicas realizadas no último dia 12 consolidaram a maioria camarária 

do Partido Social Democrata e ditaram um novo Presidente da Junta para Forjães: Serafim 

Torres. 

Para além deste facto, houve nestas eleições um decréscimo da abstenção, relativamente 

há 4 anos. Votaram 1559, ficando a votação final escalonada da seguinte forma: 

Centro 

Comercial 

Duas Rosas 
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FAX 
CENTRAIS TELEFÓNICA ;. 
MOBïIRIO 

1VIA . RIAL DE ESÇRIT! 
oTOCüPIADÒRE 

Una dia a. Televisão 

desceu á rua para. elaborar 

mais asna sondagem públi-

ca. O repórter deparou com 

pessoas crescidase lançou a 

pergunta: - "Por favor, não 

se importa? O que é para si 

o Natal?" 

Obteve. as respostas 

"originais e: inteligentes' ., 

p►•óprias das pessoas cultas, 

e civilizadas...: " ONatal é a 

festa da F a n i ffia'; é a festa 

da amizade, dafratern idade, 

do convívio, da troca depren-

das `—." O.Natal é um dia 

como outro qualquer; a mim 

não diz nemm traz nada de 

especial'? .. 

Então provavelmente 

insatisfeito e talvez desiludi-
do tona as respostas, foi 1e7-

com as crianças. À primeira 

que.enco►itrou fez a mesma. 

preguntaa que aos indultos: 

"011:1 o. que é para ti o 
Natal ; «>. 

"'  A criança, sorridente 

e. encantada pela magia de. 
palavra tão bonita, respon-

deu instantaneamente, sem 

hesitar: - "O Natal é o ►iasci-

inento de Jesus''! 

::::.:Na linguagem simples 

e directa, plena de sentido, 

aquela criança disse `toda a 

vea dadc; to do quanto era pre= 

cisto dizer. 

Militos'dos valores que 

se prendem com. a vida das 

pessoas, mesmo os mais im-

poitantos e fundamentais, 

como são os da 

espiritualidáde cristã, se cor-

rompem: au banalizam. 

Continua tia áltinra Pág. 
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i OTÍCIAS NOTÍCIAS NOTÍCIAS NOTÍCIAS NOTÍCIAS NOTÍCIAS NOTÍCIAS NOTÍCIAS NO 

PASSAGEM DE MODELOS E 

DANÇA CLÁSSICA 

No Centro Paroquial de 

Esposende e sob aorganização 

do Rotary Club de Esposende, 

houve, no passado dia 20 de 

Novembro, passagem de 

Modelos e e Dança Clássica. 

Aos desfiles e às danças 

assistiram muitas pessoas e o 

dinheiro angariado com a 

venda de bilhetes reverteu a 

favor de 300 crianças, em 

situação difícil, da Beira-

Moçambique. 

Por esta iniciativa tão 

humana, tão solidária e fraterna, 

estão de parabéns os rotários 

esposendenses, nomeadamente 

o seu presidente. Eng. Adelino 

Marques. 

rEITI11 DE 1111U11, 
Com é tradicional nesta 

quadra natalícia, sucedem-se, 

um pouco por todo o lado as 

festas de Natal. Em Forjães, 

iremos ter de novo estas reali-

zações, concretamente ao ní-

vel das escolas, catequese, 

Centro de Convívio para a ter-

ceira idade, entre outras. 

Dada a data da publica-

ção deste jornal, não nos é pos-
sível adiantar pormenores so-

bre estas festas, mas no próxi-

mo número destacaremos to-
das as actividades realizadas. 

E•EI2•E,S DE NAI`IL 
É comum verem-se, por 

esta altura, nas grandes cidades 

as ruas enfeitadas com motivos 

referentes a esta quadra, o que 

muito embeleza o local, para 

além de também contribuir 

para a criação de ambiente, 

que se quer de amor e 

fraternidade, 

Este ano, pela primeira 

vez, Forjães também tem 

algumas das suas ruas 

enfeitadas a rigor, iniciativa 

de alguns particulares. É o caso 

da Av. 30 de Junho, junto à 

discoteca "O Moinho", e 

também no Boucinho, entre a 
"Ourivesaria Sampaio" e a 

"Sapataria Alta Mira". 

Para além destes enfeites 

com arcos, há muitos outros 

locais que também se 

iluminaram a preceito, mais 

uma vez resultados de 

iniciativas particulares, o que 

dá uni ar diferente a esta vila. 

Louvor seja feito aos 

moradores destes locais e que 

oportunamente resolveram dar 

um ar natalício à sua rua. 

LIMPEZA DAS BE 
A poucos dias do final 

de 1993, a Junta Autónoma de 

Estradas do distrito de Braga 

(JAE) iniciou a limpeza das 

bermas da Estrada Nacional 
103, no sentido Viana -

Barcelos. 

Esta limpeza há muito 

MAS 
tempo que se impunha, tanto 

mais que agora no Inverno e 

em dias de chuva, as águas 

pluviais corriam pelo meio da 

estrada, tal era a entulheira 

acumulada nas bermas e 

valetas. 

TARADOS VÃO TEM 

NATAL DIFERJE NA AZO 

Como referimos no último 
número, dois tarados andavam 
por Forjães a importunar, sobre-
tudo, alunas das escolas, quando 
estas se dirigiram para este 
establecimento de ensino. 

Depois do alerta as autori-
dades policiais patrulharam o lo-
cal e não levaram muito tempo a 
apanhar os responsaveis, portais 

tresloucados actos. 
AG.N.IZ., capitaneada pelo 

for janense Capitão Luís Cout nho, 
prendeu dois elementos, que de-
pois de identificados por algumas 
jovens recolheram ao estabeleci-
mento prisional da região, onde 
terão um Natal diferente, fruto do 
seu desvairado comportamento. 

PALAVRAS CRUZADAS 

Em Viagem à Terra Santa. 

Entre os dias 9 e 16 de 

Fevereiro, um grupo de alunos 

da disciplina de Educação 

Moral e Religiosa Católica, 

da Escola C+S de Forjães, 

Esposende, desloca-se a Is-

rael. em viagem de estudo e 

peregrinação à Terra Santa. 

Trata-se de uma 

iniciativa inédita, 

protagonizada pelo grupo da 

referida disciplina, com o 

apoio da escola e dos pais dos 

alunos. 

Segundo o Professor de 

Educação Moral e Religiosa 

Católica responsável pela 

concretização deste projecto, 

os seus objectivos são 

fundamentalmente os 

seguintes: a vertente formativa 

e informativa da viagem; a 

senzibilização -para 

acontecimentos e locais 

particularmente significativos 

para o cristianismo e para os 

cristãos; a possibilidade de 

proporcionar aos alunos uma 

experiência que, para muitos, 

será única. 

O Sono 
Deus menino 

.O Deus- Menino'dorme o seta soninho, 
Descansado.:'O granjzo, pneve, o frio 
Enregelam os' corpos..O. assobio 
Da ventania é lúgubre... Adivinho: 

As dores, a nudez.do:pobrezinho, 
sem enxerga, sem. lar; sem. passadio... 
E percorre-me a pele um calafrio 
Que penetro em minha.: alma de mansinho. 

Vou ao Presépio,, acordo o Deus-Infante, 
Mas ouço, claramente, nesse instante, 
Uma misteriosa e. meiga voz 

Que diz.. Não anda o pobre tão distante 
Que também não o acordes e o bastante 
Não lhe. dês, minorando a vida atroz!.:: 

João da Silvo (Silvio) : 

ín "Catedral dos Meus Sonhos 

HORIZONTAIS 

1 - DESIGNATIVO DE PEQUENEZ; úLTIMA LETRA DO ALFABETO GREGO 
2 - VENTO DO NORDESTE NO MEDITERRÂNEO 
3 - LUGAR-TENENTE (ABRV. ) ; GRAO DE UVA, CÂNHAMO DA INDIA 
4 - ALTAR; DESIGNATIVO DE OMBRO; CARITATIVO 
5- CAPITAL ITALIANA; CORPO REDONDO 
6 - FORMA DE SOCIEDADE COMERCIAL 
7 - POUCO ESPESSO: BRUXA ENTRE OS ROMANOS 
8- PARTIDA; INSTRUMENTO PARA ENCURVAR AS CALHAS DAS LINHAS FÉRREAS; RENTE 
9 - POEIRA; RELATIVO AO CORO; NOTA MUSICAL 

10 - ESTÚPIDOS 
11 - INDÍCIO; ÀRVORE DA FAMÍLIA DAS PALMEIRAS 

VERTICAIS 

1 - PRÓPRIO PARA MOER; TIRAR COM FORÇA 
2- PERMUTADO 
3 - NOVECENTOS EM NÚMERO ROMANO; FRUTO A AMOREIRA; PARTIDO SOCIALISTA 
4 - BRAÇO DE RIO NAVEGÁVEL- PATRÃO; GATO EM INLGES 
5 - POVOS ANTIGOS DA CAMPANIA (ITÁLIA); ENTRADA DA LARINGE 
6 - O MESMO QUE 'TEMONEIRO" 
7 - GLORIFICO; CAIXA DE MADEIRA 
8 - ANTIGO PRESIDENTE CHINÊS; DUAS VEZES; CASA 
9 - O MESMO QUE 'O"; ATIRAR; DADO QUE 

10 - VANTAGEM GRATUITA 
11- OU; ABRIGA 
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Ir-LS ífA VASCAL 
NA C+S 

uL FCCJÃV-5 
No dia 13 de Março,a Escola 

C+S de Forjães celebra a sua Festa 
Pascal, dando continuidade a uma 
iniciativa lançada no ano lectivo 
transacto: a Procissão de Passos, 
percorrendo grande parte da Vila 
de Forjães. Estes anos, o tema 
escolhido para os diversos grupos 
de "figurados" - perto de um milhar 
- foi " Portugal Cristão e a Bíblia em 
Imagens". 

Toda a comunidade esco-
lar - alunos, professores, auxiliares 
de acção educativa e pais estão 
envolvidos na concretização deste 
projecto, que se estende ainda às 
cinco freguesias incluídas na área 
Pedagógica da Escola C+S de 
Forjães. 

Os responsáveis por esta 
iniciativa destacam, como 
objectivos fundamentais da 
mesma a revitalização das 
Procissões com "figurados", 
aproveitando a riqueza visual da 
História Cristã em Portugal e das 
Narrativas Bíblicas. Ao mesmo 
tempo,prepara-se a celebração 
da Festas Pascais de um modo que 
corresponde plenamente ao sentir 
e à cultura da população local. 

Recórde-se, a propósito, 
que a Escola C+S de Forjães - por 
iniciativa do Grupo de Educação 
Moral e Religiosa Católica -
publicou um pequeno livro, para 
servir de guião a todos os 
participantes na Procissão, bem 
como  público que, à semelhança 
do ano transacto, se deverá 
deslocar a Forjães em grande 
número. 

0 FORJANENSE 
FICHA TÉCNICA: 

PROPRIEDADE: 
ACARF — Associação Social 
Cultural Artística e Recrea-
tiva de Forjães 

REDACÇÃO 
E ADMINISTRAÇÃO: 
Lugar da Igreja — Forjães 
4740 Esposende 
Telefone 872385 

DIRECTOR: 
Dr. Gil de Azevedo abreu 

CORPO REDACTORIAL: 
Carlos Manuel Gomes Sá 
José Manuel Neiva 
Silvio Azevedo Abreu 

COLABORADORES: 
Dr. Manuel A. Penteado Neiva 
Manuel A. Torres Jaques 
Dr. Carlos Alberto B. Almeida 
Dr. Sérgio Carvalho 
Rui Costa . 
Jacinto Alves Sá 
Dr. Basilio Torres L. da Silva 
Arq. Alberto Carvalho Couto 
Domingos Carvalho 
Cap. Luís CoutinMo 
Agostinho Caramelo. 
Dr. João da Silva (Silvio) 

ADMINISTRAÇÃO: 
Direcção da ACARF 

EXPEDjNTE; 
Carlos Manuel Gomes 'de Sá 

Fotografias: 
Estúdio Color II — Forjães 
de - Bas₹₹₹a das Dores Rocha 

ASSINATURA ANUAL 700$00 
Sai ém meados de cada mês 
Registado na Direcção Geral 
da Comunicação Social 
(D.G.I.) sob o n.° 110850 

Tiragem: 1.500 exemplares 

Composição e Impressão 
Gr6fe(t de Barroselas, ida. 
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Devido à onda de 

resultados negativos que a 

nossa equipa vinha realizando, 

procedeU-se à substituição do 

treinador principal.0 técnico 

Bino, que deixou em Forjães 

uma imagem muito positíva 

como profissional e sobretudo 

como homem, foi substituido 
pelo nosso já bem conhecido 

Fernando. Este ex-atleta é quase 

como que o treinador privativo 

e de recurso da Direcção. como 
das vezes anteriores em que 

conseguiu dar a volta aos 

resultados, mostrando nesse 

aspecto ser um grande 

conhecedor do fenómeno 

futebolístico e da realidade 
forjanenese, esperamos que, 

mais uma vez, consiga levar a 

um bom posto ". Para isso e 
mais do que nunca , devemos 

todos ( sócios, atletas, 

dirigentes) unir-nos e dar-lhe 

toda a nossa confiança e apoio 

à sua difícil tarefa, enaltecendo-

lhe o seu exemplo. 

t 

Ultimos resultados 

FORJÃES - O 

ALVELOS-2 

O Forjães S.C. alinhou: 
Miguel; Dorrlingos, Murta 

(Macedo), Tójó e Novais; João 

(Zézinho), Dinis e Durães; 

Mário, Quim Alberto e Rui. 

ARNOSO- 3 

FORJÃES -0 

O Forjães S.C. alinhou 

com: MIguel; Tójó (Cubilhas), 

Novais, Murta (Zézinho) e 

Dinis; João, Domingos e Mário; 

Marcelo, Quim Alberto e Rui 

FORJÃES - O 

REALENSE-0 

Forjães S.C. : MIguel; 

Pedro Gomes, João, Dantas e 

Novais; Durães, Domingos 

(Sanhã) e Mário; Marcelo, 

Quim Alberto e Rui 

FRADELOS-3 

FORJÃES 1 

Forjães S.C.: Miguel; 

Domingos, Murta (Zézinho), 

Dantas e Novais; João, Dinis 

e Durães; Mário, Quim 

Alberto e Macedo; - Golo de 

Novais 

FORJÃES -1 

MERELINENSE - 3 

Forjães S.C.: Miguel; 

Pedro Gomes, Dantas e Tójó; 
Zézinho (Coelho), Durães, 

Domingos e Novais; Mário 

(Sanhá), Quim Alberto e 
Macedo. Golo: Tójó 

Perigo de morte numa das 
maiores curvas de Portugal 

A estrada Nacional 103, 

que atravessa Forjães no 

sentido Sul-Norte, desenha 

nesta jovem vila uma das 

maiores curvas de Portugal, 

numa extensão de cerca de 
dois quilómetros. Para além 

deste facto, uma grande parte 
da estrada está assente em 

aterro, dado o desnível do 

terreno. Neste traçado a falta 

de segurança é latente, pois a 

estrada que fica num plano 

bastante elevado não tem 

qualquer protecção lateral, a 

não ser junto à "ponte Nova", 

onde existem meia dúzia de 

marcos. 
Ainda no número ante-

rior aludíamos a esta falta de 

segurança, tomando como 

ponto de partida um acidente 

ocorrido na zona do "Aterro 

Alto", já um novo acidente 

sucedeu e só por muita sorte 

não terminou em tragédia. 

O acidente ocorreu na 

manhã do dia 6 deste mês, no 

cruzamento existente junto à 

empresa ETFOR. Um veículo 

que circulava no sentido 

Barcelos-Viana foi tocado por 

um outro que entrou à estrada, 

vindo de Poente, despistou-se 

de seguida. Dada a falta de 

protecção lateral da estrada, o 

veículo acabou por sair da via, 

caindo numa ribanceira. Para 

sorte da ocupante, embora o 

automóvel estivesse de pernas 

para o ar, ficou meio suspenso 

num lateiro, do Sr, Armando 

Costa , facto que lhe permitiu 

sair pelo próprio pé. 

Não fosse a sorte estar do 

lado da única ocupante, o 

acidente podia ter 

consequências bem mais 

graves, em grande parte devido 

à falta de protecção lateral em 

toda a estrada nacional 1.03, no 

seu trajecto em Forjães. 

Mais uma vez deixamos 

aqui o alerta para este problema. 

Centro Comercial 

Foi benzido no passado dia 4 

de Dezembro o Centro Comercial 

Duas Rosas, o maior e o último 

espaço comercial de Forjães. A 

cerimóniacontou com apresença do 

Pároco da vila Rev. Justino Moreira, 

com alguns presidentes de Juntas de 

Freguesia vizinhas, com os então 

candidatos à Junta de Freguesia de 
Forjães, entre muitas outras 

individualidades, e foi abrilhantada 

pelo Grupo de Danças e Cantares de 

Forjães. 

Este novo espaço dispõe de 

uma área total de 2400 m2, dividida 

por rés-do-chão e andar. Na fração 

do RIC existem 10 lojas, um 

supermercado, três armazéns ( num 

total de 800 m2) e um talho. Na área 

do andar temos 4 escritórios e um 

salão com a área de 400 m2. 

As lojas estão praticamente 

todas alugadas, prevendo-se para 

Janeiro do próximo ano a sua ocupação 

total. Para já, temos neste moderno 

espaço comercial um talho, uma 
cabeleireira, uma florista, uma loja de 

artigos desportivos, outra com artigos 
de vestuário para criança e outra com 

artigos para noivas, um café e 

pastelaria e um escritório de seguros. 

JUNTA DE FREGUESIA 
DE FORJÃES 

Em final de mandato, a Junta de Freguesia de Forjães 

apresentou à comunicação social e à população forjanenese, um 
relatório das actividades realizadas nos últimos 4 anos, que 

achamos por bem transcrever: 
Cortee pavimentaçào do caminho da Feitelha . da casa de Manuel Couto à casa de Abel Almeida. 
• Pavimentação e muros do caminho do casa de Júlio Pereira à casa de Marcelina Quintão. 
Corte epavimentação do caminho da Corga, da casa de José da Rua à casa de IoseBna Ramalda. 
Corte e pavimentação do caminho do Orestes a passar Cimo de Vila, Fonte Velha ao Café Novo. 
Alargamento e pavimentação da estrada Municipal de António e Mário Vila- Verde até ao 

Cruzeiro. 
- Corte e pavimentação do caminho do Maninho até à estrada Nacional, com entrada à casa de 
Manuel Ãbreu e com saída à casa de Basílio Silva. 
- Corte e pa vimentação do caminho do Salgueiral, da rasa de António Lima da Cruz à casa de Artur 
Correia. 
Corte e pavimentação do caminho dos Mourss no Lugar de Cerqueiral. 
Corte e pavimentaçào do caminho da Seara, da estrada Municipal às casa de Mário Almeida e de 

Alice Pereira. 
- Corte e pavimentaçào do caminho da Calça, da estrada Municipal às casas de Joaquim Teixeira 
e David Tomás. 
Corte e pavimentaçào do caminho dr> Razão. 

Corte e pavimentaçào do caminho da Valada, da casa de Albino Faria às casas dos filhos de josé 
Sampaio. 
Corte.e pavimentação do caminho da Pedreira, da casa Maria Sampaio à casa do Francês. 
Corte e muros do caminho da Pedreira de Cima, da casa do Marçal à casa da Corina. 
Arranjo provisório de alguns caminhos de acesso a habitações e propriedades. 
Arranjo do Largo da Santa. 
Construção do Jardim de lnfãncia. 
Construção da Escola Primária. 
Aquisição de autocarro para serviço das Associações e Escolas. 
Aquisição de tractor para serviço de transporte e limpeza das vias públicas. 
Criação de um Posto dos Correios. 
Contratação de um auxiliar para passagem das crianças da Escola Primária no cruzamento. 
Apoio na instaiação de uma Agência Bancária. 
Construção de uma Piscina coberta e com aquecimento. 
Construção de Piscina exterior com 25 x 12 metros. 
Ligação dos, P.T. da infla e da Santa. 
Corte e pavirentação do caminho da Galega - Obra em execução. 
Arranjo do Largo Rodrigues Faria e construção de passeios até ao Adro - A entrar em execução. 
Apoio na reconstrução de casas para f,>mílias sere recursos económicos. 
Compra de terreno para auto construção. 
Cedéncia do Salão Polivalente da junta para o Centro de Convívio para idosos 
Apoio na resolução de assuntos de carácter social. 
Apoio a várias realizações religiosas, culturais e desportivas. 
Atendimento trés vezes por semana na sede da junta. 

Algumas destas obras, embora sejam iniciativa da Aularquia, só foram possíveis com a colaboração dos Forianenses que, 
quando solicitados, não regatearam os seus préstimos nesta ou naquela obra em que os benefícios são para a população 
em geral. A todos e em nome de todos os nosso' agradecimentoQ. 

Forjães, 5 de Dezembro de 1993. 
A Junta de Freguesia da Vila de Forjães. 

ASSINATURAS DE 
AMIGO 
1993 

c0•vrr v UÃo 

Alfredo Fernandes Moreira -

Forjães 1500$00 

António Queirós Vale Martins 

- Brasil 5000$00 

Irmãos Faria, Lda - Palmeira 

de Faro 5000$00 

Carlos Alberto Maciel M. 

Gomes - França 1500$00 
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TELE REPARADORA DE FORJÃES 
....................... 

. Deseja a todos clientes e amidos 

BOAS FESTAS S 

Igreja - FORJAES Estrada - ANTAS 

01 

Of1RTONGEM to 8Rnfq IM 

•`etvja. a todae clented, 

•a'.,ece•ozet e cxiri°d 

•sraAs •99<149 
L. do Pinheiro - Rio Covo - Sta Eugénia (058) 815451 - BARCELOS 

Recauchutagem 
IDEAL  

•Esejtt tt tn•ns cliEnt•s, furnsceónrEs 

E amigos 

•WM ffi •fi•$Zffi 

Loteamento Bom Sucesso, 8 Tel/Fax: 815471- BARCELOS 

S. Roque 
SERRALHARIA CIVIL 

Deseja a todos clientes, 
fornecedores e amíocs 

ELAS FESTAS 

Rua do Pinheiro - Forjães - Telef. 871288 

J* 
PADARIA SA 

de: Francisco de Sá 

Deseja a todos os clientes, 
forpecedores e an?igos 

Madorrra - Forjães - Telef 879594 

ESTÚDIO COLOR 11 
V/ 

DESEJA A TODOS OcS CLIENTES, FOQNECEDOQU3 E 
AMIGOS 

L. da Igreja - Forjães - Tel 871025 

D S'E,• .• IODOS OS CLIE.7•2 5, 

-•1-O«-1ECEDOXEs 
EA511IGOs 

ÁES BOÃS-•WTqS 
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Relojoaria e Ourivesaria 

SAMPAIO 

Deseja a todos os clientes, fornecedores e 
amigos 

BOAS FESTAS 

BOUCINHO - FORJAES 

xx...... •..:vs 

Deseja a todos os clientes, fornecedores e 
amigos 

BOAS FESTAS 

Monte Branco - Forjães 

MKastru %. s Bar 

Deseja a todos os chentes fornecedores e 
amigos 

BOAS FESTAS 

Av. Margarida Queirós - FORJAES 

ESTACÃO DE SERVIÇO DE 

FORJÃES  

BATERIAS, PNEUS, OLEOS 

LUBRIFICANTES "TOTAL" 

Deseja a todos os clientes, fornecedores e 
* amigos 

BOAS FESTAS 

Monte Branco - TELEF. 871249 - FORJÃES 

NEIVA CAR 
Automóveis 

Cie` 1e4. l~meed~ e 

13049 •?9S14S 

Av, Margarida de Queirós - Forjães 

J' casa Pereira 
. . . ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ ■ 

De Júlio de Carvalho Pereira 

Deseje a todo,# o1 Cliente,#, fotneeedorei e 
amigo# 

BOnf rEITO 

Igreja - FORJÃES 

SAL)ATALI,A E L)LCNIU) ,A VEST11P 

Deseja a todos os clientes, fornecedores e 

amigos 

BOAS FESTAS 
BOUCINHO - FORJÃES 

MINI-MERCADO 

Deseja a todos os clientes, fornecedores e 

amigos 

BOAS FESTAS 

Santa - Forjães 

Ár 
cnR 110V0 

deseja a todos os elieptes, 
fornecedores e amigos 

136AS F£STAS 

(Cruzamento) Igreja - Forjães - 

MINI-MERCADO 
•u 

Deseja a todos os clientes, fornecedores e 

amigos 

BOAS FESTAS 

,Centro Comercial Duas Rosas - Igreja - Forjães 
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Talho S? das Graças 

AGORA COM UM NOVO 
ESPAÇO AO SEU 

SERVIÇO 

ëntrn Cnmérclal Düas;Ros€ 
Talho a Rés 

Deseja a todos os clientes, fornecedores e 
amigos 

BOAS FESTAS 
FORJÃES 

Deseja a todos os clientes, fornecedores e 
amigos 

BONS FESTAS 
Igreja - Forjães (Junto ao Cemitério) 

Drogaria 

Anabela 
Deseja a todos os clientes, 

fornecedores e 
amigos 

BOAS FESTAS 

Igreja - FORJÃES 

ORLANDO TEIXEIRA 

Construções 
Deseja a todos os clientes, 

fornecedores e 
amigos 

BOAS FESTAS 

MADORRA - FORJÃES 

Café Carioca 

Deseja a todos os clientes, fornecedores e 
* amigos 

BOAS FESTAS 

IGREJA - FORJÃES 

Torres de Sá 
e 

Fernando Vilas Boas 
Os serviços de Escritório funcionam agora, e na sua 

totalidade, em novas instalações sitas na Avenida 25 de Abril, 
n° 57 - P andar 

Av. 25 de Abril, n° 57 - V -4760 Vila Nova de Famalicão 
Telefones (052) 313612 e75243 - Fax 73051 v 

VENDE-SE 
BOUÇA NO COUTO DO SINO 

àrea de 7.174 m 2 

Contactar: 
Maria Helena Costa Santos 
Quintas do Sul - TORREIRA 

3870 MURTOSA Tel. (034) 48369 

Mostra: 

Sr. Aurélio Ramos - Vila Chã 
Telef (053) 9655 79 
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CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE 

EDITAL 

ESTACIONAMENTO ABUSIVO 
DE VEÍCULOS MOTORIZADOS 

ALBERTO QUEIROGA FIGUEIREDO, INDUSTRIAL E 
PRESIDENTE DA CÂMARA MUNICIPAL DE ESPOSENDE: 

Considerando que o aumento da densidade do Parque de veículos 
motorizados, com a consequente rarefacção do espaço solicitado pelas 
necessidades de circulação e estacionamento, em especial nos centro 
urbanos, bem como a tendência mais acentuada para abandonar veículos 
na via pública que são causa de situações perniciosas -que requerem a 
pronta e eficaz intervenção desta Câmara Municipal; 

Considerando, ainda, que aquele estacionamento abusivo, constitui, 

por vezes, evidente perigo ou grave perturbação do trânsito; 
TORNA público, que a CâmaraMunicipal, no uso das competências 

que lhe são conferidas pelo Decreto-Lei n° 57/76, de 22 de Janeiro, irá 

proceder, á identificação de todos os veículos motorizados abusivamente 
estacionados no Concelho de Esposende, com vista à sua remoção para 
depósito camarário, ficando dA inteira responsabilidade dos respectivos 

proprietários as despezas inerentes à remoção e depósito daqueles 
veículos, sem prejuiSo das sanções legais aplicáveis. 

Assim, convidam-se todos os proprietários de veículos motorizados, 
abusivamente estacionados na via pública e/ou estacionados em infracção, 
no concelho de Esposende, a procederem à imediata remoção daqueles 
veículos, para local adequado, sendo-lhes concedido um prazo de 15 dias 

para o efeito, contados a partir da datada publicação do presente edital, 
findos os quais, verificando-se o procedimento legal, a CâMara Munici-
pal procederá à sua imediata remoção para depósito Municipal. 

Para os efeios acima previstos consideram-se veículos motorizados 
abusivamente estacionados, aqueles que se encontrem nas situações 
previstas no Art. 1° do Diploma legal acima referido, com as devidas 

adaptações às realidades deste Concelho. 
Ou seja: 
1- O que, em local com tempo de estacionamento especialmente 

limitado, se mantiver por período superiora48 horas, salvo se estacionarem 
em parques a esse fim destinados; 

2- Ode reboques e semi-reboques e o de veículos publicitários que 

permaneçam nO mesmo local por tempo superior a 48 horas, salvo se 
estacionarem em parques a esse fim destinados; 

3 - O que se verifique por tempo superior a 48 horas, quando se 

trate, de veículos que apresentem sinais exteriores evidentes de 
impossibilidade de se deslocarem com seeuranca velos seus próprios 
meios; 

4 - O que se prolongue por mais de 6 dias consecutivos em 
qualquer local apresentando o veículo sinais evidentes de abandono. 

Para os efeitos previstos entende-se, ainda, que constituem evidente 
perigo ou grave perturbação para o trânsito, além de outros, os seguintes 

casos de estacionamento 
1- Em locais de paragens de veículos de transporte colectivo de 

passageiros; 
2- Em passagens assinaladas para travessia de peões; 
3- Na faixa de rodagem , sem ser junto da berma ou passeio; 
4 - Impedindo o acesso de veículos ou peões às propriedades ou 

locais de estacionamento, nos locais por onde tal acesso efectivamente se 

pratica; 
5 - Impedindo a formação de uma ou duas filas de trânsito, 

conforme este se faça num ou dois sentidos; 
6- Nas faixas de rodagem paralelamente ao bordo das mesmas, em 

segunda fila; 

7- Nos locais em que tal impeça o acesso a outros veículos 
devidamente estacionados ou a saída destes; 

8 - De noite, na faixa de rodagem, fora de localidades, salvo em 
caso de imobilização por avaria devidamente sinalizada. 

Para constar devidos efeitos, para que ninguém possa alegar 
desconhecimento, se publica o presente edital e outros de igual teor, nos 
lugares públicos do costume. 

Esposende e Paços do Município, 17 de Novembro de 1993 

O Presidente da Câmara 

(Alberto Queiroga Figueiredo) 

vI1mos Tolo: fiRMI1R Em E:PERT1nElos 

Levantar cedo!, e trabalhar/ 
produzir!, e viver sem cultivar vícios-
destruicão!, é caminho-decisão a re-
querer genica!, força de vontade!, 
mesmo sacrifícios!, que proporcio-
nam alegria!, podendo-se enriquecer 
e avançar em felicidade!, ou, pelo 
menos, num bem-estar confortável! 

Como se desabafando!: nos 
dias em que, lá para as tantas da noite, 
quando finalmente estou quase a en-
trar nas núvens!, se, ao recapitular 
cada hora principal do dia!, noto que 
elas se evaporam sem eu ter dsofrido 
ao menos um pouquito!, fico triste!, 
pois penso que o Eterno-Deus-Pai não 
ligou cá ao rapaz!... 

Os meus amigos, nessa região 
dc País!, escusam de ficar preocupa-
dos!: nos trezentos e tantos dias de 
cada ano!, só terei vivido três ou qua-
tro sem moléstia! Gramar sessemta e 

tal anos!, com sofrimento na alma!, é 
obra!, caramba! A maçãdoÉden esta-

va mesmo envenenada para burro!... 
O tal Senhor Maior bem devia ter sido 

menos "vingativo'1... Olha que des-
carregar logo a maldição com 
manápula tão pesadona!, isso é que 

merecia reprimenda severa! 

O que me vale!, é isto de a 
minha consciência permanecer sem-
pre atenta!, e bem desperta: não deixa 
passar nada em branco!; tem mesmo a 
mania de me atormentar!, a rica safa-
clã!... 

Cheguei a ouvir de um desco-
nhecido!: "O meu médico diz-mepara 
deixar de fumar!, que acabe com o 

feio do tabaco!; mas praticamente 

)dos os médicos meus conhecidos!, 

Por. Agostinho Caramelo 

fartam-se de chupar cigarros atrás 
de cigarros! 

Custa a entender!, pois 
sim?!... 

Temer a morte!, por quê?!, 
se ela nos liberta de tantos males!, 

de tanta podridão?!... É o melhor 

remédio para tantos sofrimentos/tor-
mentos! 

Receia-se o que é redenção!... 

Há uns anos ia bebendo um 

cálice de licor!, depois do almoço e 
do jantar. Café!, não. Tinha mesmo 
um barzito jeitoso na minha biblio-
teca!, ali no piso de cima!, onde 
recebia os meus convidados!, para 
um lanchito. Ele lá continua!, po-
rém, agora, muito reduzido e quase 
vazio!... E eu sem pena nenhuma! O 
caso passou-se assim: ao perceber 
que toda a espécie de álcool, (inclu-
indo o usado nas igrejas e capelas), 
é nocivo como o tabaco e outras 
drogas!, tudo por mim sempre de-
testado!, (dando-me, isto, a sensa-
ção de ser muito Homem)!, com o 
polegar logo fiz um cruz rente à 
boca!, e pronto!, foi radical!; aca-
bou-se o hábito de alimentar um 

vício muito nefasto! 

A partir daquelã data, lá em 
baixo!, e ao fundo de pequeno quin-
tal, onde já cultivei muitas couves!, 
passei a dispensar maiores cuidados 
à salsa, ao funcho, à hortelã, ao aipo; 
e aos Kivis!; e também a chãs saudá-

veis!, como: hipiricão, erva-cidreira, 
maracujá, salva, alecrim, sabuguei-

ro, marroio, alfavaca!, etc. Ainda 

me preocupo com algumas árvo-
res!, assim como com o desenvolvi-

ASSEMBLEIA GERAL ORDINÁRIA 

CONVOCATÓRIA 

Ao abrigo do disposto no artigo 29°. alinea c), dos 
ESTATUTOS DA ACARF, convoco uma ASSEMBLEIA 
GERAL ORDINÁRIA, para o próximo dia 29 de Dezembro de 
1993, pelas 21,30 horas, a realizar na sede da ACARF, com a 
seguinte 

ORDEM DE TRABALHOS 

lo - APRECIAÇÃO E VOTAÇÃO DO ORÇAMENTO E 
PROGRAMA DE ACÇÃO PARA O ANO 1.994. 

2" - TRATAMENTO DE ASSUNTOS DE INTERESSE 
GERAL DA ASSOCIAÇÃO. 

artigo 31'-  1- A Assembleia Geral reunirá à hora marcada 
na convocatória se estiver presente mais de metade dos associ-

ados cote direito a voto, ou uma hora depois com qualquer 
número de presentes. 

Forjães, 10 de Dezembro de 1993 

O PRESIDENTE DA ASSEMBLEIA GERAL 

(José, Manuel Neiva da Cruz) 

mento de duas já enormes heras-tre-
padeiras! Raro é o dia em que não vá 
dar umaespiada aos dois pinheirinhos 

muito jeitosos!; estáum quase aoprin-
cípio do corredor do pequeno quin-
tal 1, e o outro no extremo oposto; de 
passagem!, lanço sempre boa mirada 
às malvas!, e a uma série de vasos que 

tenho ali à esquina da casa!, onde 
muita coisa-verduras faz pela vida!, 
em louvores a Deus!... 

A verdade inteira seja dita!: 
tenho, igualmente!, uns bons palmos 
de terra onde se desenvolve linda-
mente o taraxaco milagroso!, e a 

tanchagem!: são fonte de saúde! Tudo 
isto e aquilo me ajudou já, ao longo 
dos anos!, a poupar contos de reis!, 
muitos contos de reis!, mesmo. Todas 

as economias deram semprepara com-
prar mais livros!, embora a ampla e 
espaçosa biblioteca já não comporte 
mais estanteria! Mas a minha esposa, 
(que faz de bibliotecária!, encarre-
gando-se igualmente da hemeroteca!, 

situada ao fundo do quintal !, à esquer-
da), lá vai deitando uns volumes sobre 
outros colocados ao alto!, e os mila-
gres são uma realidade!: os livros 
sempre vão cabendo! Depois há ainda 
a colocação para lá dos volumes à 
vista!, pois as prateleiras foram man-
dadas construir com largura- fartura! 

Ui!, parceiro: parece que che-
gou a horinha de eu ir comer umas 
ervinhas bem saudáveis!, e de beber 
um chã de alecrim; é sem cerimónias!: 
quer fazer-me companhia?; então des-
pache-se!, e venha daí!, antes que 
esfrie. 

Póvoa de Varzim, 111211993 

FESTA DE NATAL DO 
CENTRO DE 
CONVÍVIO 
DA ACARF 

Realizou-se no passado 

dia 18 do corrente mês a festa 
de Natal dos utentes do Centro 
de Convívio para a terceira ida-
de da ACARF. Foi uma tarde 

diferente para estes idosos que 
se traduziu num convívio com a 
Direcção da ACARf, funcioná-
rios e dois elementos da Junta 

de Freguesia. Presente para 
abrilhantar a festa o grupo mu-

sical"OS MONTES" deBraga, 

graças à colaboração da Dele-
gação de Braga do INATELe 
ao Sr. Delegado Dr. Handel de 

Oliveira que nos deu a honra da 

sua presença e a quem a direc-
ção da associação manifesta o 
seu agradecimento. O lanche 

melhorado que foi servido ser-
viu de alento para todos os pre-
sentes comemorarem com mais 

alegria esta quadra festiva que 

atravessamos. 
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has e Confecções, Lda 

Telefax 813204 - Telefones - 814545/6 - Telex 33110 - Apartado 201 
Avenida das Fontes TAMÉL S. VERÍSSIMO - 4751 BARCELOS CODEX 

A PESTE DO SÉCULO 
Chamam-lhe flagelo, 

peste, praga, doença do século ou 
doença diabólica. É a sida. Em 1 
de Dezembro é o Dia Mundial da 
.Sida que, este ano, decorreu sob 
o lema "Tempo de Agir". 

Em finais de milénio, à 
fome e às guerras, dizimadoras 
de milhares e milhares de seres 
humanos, juntou-se-lhes uma 
nova peste - a sida. Os números 
são assustadores. Neste momento, 
em todo o mundo, estão 
contabilizados e infectados com 
este maldito vírus 14 milhões de 
pessoas e prevê-se que, nos finais 
do século, o número atinja 40 
milhões. Recorde-se que, todos 
os dias, 5 mil pessoas são 
contaminadas opor está doença. 
Portugal não foge à regra e os 
meios de comunicação social, 
apoiando-se em dados reais, são 
unânimes ao afirmar que a sida 
sobe em flecha, aumentando 
progressivamenteo número de 
casos desta doença 
principalmente entre as mulheres 
e os toxicodependentes. 

É a nova lepra e para a 
qual ainda não há remédio. Para 
retardar os seus efeitos, os 
seropositivos tomam diariamente 
uma cápsula (o antiviral mais 
usado) e uma outra de 
concentrados vitamínicos, mas 
um frasco de AU dura 20 dias e 
custa cerca de 39 mil escudos. 
Fica caro. É verdade. Muito pior, 
porém ' é a morte 
prematuramente anunciadaq -
para já não falar da rejeição, da 
descriminação pela sociedade e 
da grande depressão que recai 
em cima das pessoas infectadas. 

Temos, no entanto, uma 
quase certeza: podemos evitar 
esta doença, se quisermos. Claro 
está que há indivíduos com 
comportamentos de elevado risco 
de contágio, tais como 

toxicodependentes, prostitutas, 
clientes das mesmas, homossexuais 
e heterossexuais. En€im, a 
promiscuidade é terreno fértil para 
desabrochar e propagar este vírus. 

Para já, as únicas armas ao 
nosso alcance para combater esta 
praga são a informação, a educação, 
a mudança de comportamentos, é, 
sobretuso, a prevenção. 

Em Portugal, são várias as' 
entidades (estatais, não-
governamentais e religiosas) 
viradas para este flagelo: há a 
Fundação do Prof. Doutor 
Machado Caetano; a Liga 
Portuguesa Contra a Sida de Paulo 
Freitas; a organização "Abraç '' 
fundada pelo jurista Rui Santos; a 
Associação de Apoio aos Doentes 
da Sida, fundada em 1988 pelo 
Sacerdote dominicano, Frei Elias 
Salgueiro, que, junto ao Cais do 
Sodré, dá apoio a mais de uma 
centena de doentes e. ainda temos a 
Dre Odete Ferreira como 
Presidente da Comissão .Nacional 
Contra a Sida. 

Como é do conhecimento 
público, está a decorrer, até finais 
deste mês, uma campanha contra a 
sida - a troca de seringas e a entrega 
de preservativos. Há ainda muito 
caminho a percorrer. Há que criar 
estruturas de acolhimento e apoio 
a todos os seropositivos. Há que 
acompanharos mesmos na fase ter-
minal. Há que sensibilizar, 
principalmente os jovens, para uma 
prevenção através de um processo 
educativo. Não basta, não chega, 
não remedeia só a entrega de 
preservativos. É preciso, no fundo, 
uma educação para o amor. Aos 
microfones de uma emissora, no 
dia 1 deste mês, afirmava o Prot 
Doutor Machado Caetano que até 
agora não tem havido uma 
educação explicando aos jovens o 
que é um acto sexual e um acto de 
amor. 

Por um lado. combate-se, 
pretende-se educar, prevenir, 
mas, por outro, estimula-se, 
expõe-se sexo. O erótico, o 
pornográfico, o libidinoso, é que 
está a dar. às bermas das 
estradas, aos lupanares (casas de 
meretrizes), aos telefones 
eróticos, às revistas da 
especialidade, aos vídeos e aos 
filmes irmanaram-se outras 
artimanhas mais subtis, mais 
camufladas, que não deixam de 
ser tão perniciosas. Agora é a 
prostituição encapotada: são as 
salas de massagens, de convívio, 
de locais de encontro; são os' 
anúncios' nos jornais, gênero 
"sempre que, quiseres amor, 
vamos estar só nós dois"... E que 
dizer da televisão com a 
pornografia, o erotismo e o& 
a enTrar pelas casas dentro? ̀ x 

Mal dos meios de 
comunicação social que. sem 
quaisquer escrúpulos e respeito 
pelos -mais- novos, apenas com 
fins lucrativos ou conquista de' 
audiências, chegam a este ponto! 
É muito baixo! É pura 
exploração! Como é possível 
fazer uma educação sexual, 
combater a lida, se a atmosfera 
ambiente respira e provoca sexo? 

Recordemos o lema 
proposto pela Organização 
Mundial de Saúde Contra a Sida: 
`1 tempo de agir". Muito bem. 
Mas nós acrescentamos: é tempo 
para mudar comportamentos. É 
tempo para recomendar aos 
órgãos de informação de massas 
que não se sirvam de quaisquer 
meios para atingir determinados 
objectivos. É tempo de lhes dizer: 
não explorem o sexo , o erótico, 
o pornográfico. " São apostas 
erradas. 

Gil de Azevedo Abreu 

. 
Nem os grandes acontecimen-

tos como o Natal e a Páscoa escapam... 
Com frequência, a tais acontecimentos, 
vitais na dimensão cristã do homem, é, 
por ele mesmo, associado tudo menos 
aquilo que lhe dá o verdadeiro sentido e 
pensa-se no Natal em termos de consu-
mo, de gastos, e pouco mais. A maior 

parte das vezes passa-se ao lado do que 
é essencial e do que é verdadeiramente 
importante. Se o Natal é um aconteci-
mento de incidências exclusivamente 
cristãs é de uma forma cristã que ele 
deve ser celebrado e vivído. É urgente 
que os cristãos adultos reabilitem em si 
mesmos o espírito de criança que lhes 

Cont. ]«página 

permita recuperar o Natal cristão. 
No pequeno livro " O 

Principezinho", Antoine de Saint 
Exupery, afirma logo nol capítulo: " As 
pessoas grandes (crescidas) nunca per-
cebem nada sozinhas e uma criança 
acaba por se cansar de ter que estar 
sempre a explicar-lhes tudo"... 

Alberto Figueiredo e Serafim Torres 
mmmmmmmmmmmmmmmmmmm 

OS GRANDES VENCEDORES DO DIA 12 
Cont. Pág.1 

Assembleia de Freguesia 

Lista Independente de Forj ães 

- 958 votos 

Partido Social Democrata 

583 votos 

Brancos e nulos- 18 votos 

Câmara Municipal 

Partido Social Democrata 

1068 votos 

Centro Democrático Social / 

PP - 136 votos 

Coligação Democrática Uni-

tária - 84 votos 

Partido Socialista- 227 votos 

Branco e nulos - 44 votos 

Assembleia Municipal 

Partido Social Democrata 972 

votos 

Centro Democrático Social / 

PP - 145 votos 

Coligação Democrática Uni-

táriâ - 98 votos 

Partido Socialista - 282 

Brancos e nulos - 62 votos 

A nível concelhio os resulta-

dos finais foram os seguintes: 

Câmara Municipal 

Incritos 23.891 eleitores 

Com as crianças talvez os adul-
tos tenham que aprender a recuperar os 
símbolos natalícios. Elas facilmente 
intuem que as prendas não são suficientes 
para explicar o Mistério. Com muita pa-
ciência terão que repetir aos adultos que 
o símbolo mais belo do Natal não é a 
Arvore do Natal nem o Pai Natal, mas sim 
o presépio. E até ao princípio, com muito 
carinho e ternura, terão de encaminhar as 
pessoas grandes, para que estas possam 
ainda colher a mensagem e as lições do 
Menino de Belém. 

Um Homem genial, de alma 
simples, espírito de criança invadido pelo 
mistério do amor de Deus, manifestado 
no nascimento de Jesus, imaginou um dia 
que poderia tornar realidade viva, nomeio 
dos homens de todas as gerações, esse 
acontecimento sublime. 

Em Créccio, pequena povoação 
situada no Centro de Itália, Francisco de 
Assis quis que fosse reconstituído , se-
gundo o relato dos evangelistas, o nasci-
mento do Messias, Salvador do M Undo. 
Assim, na noite de 24 para 25 de Dezem-
bro de 1223, três anos antes da sua morte, 
desejando "celebrara memória do Meni-
no que nasceu em Belém'de modo a poder 

Votantes 17.857 (74,82%) 

Partido Social Democrata -

10. 909 votos (61,03%) - 5 elementos 

Centro Democrático Social / 

PP - 3.385 votos ( 18,9%) um ele-

mento 

Partido Socialista - 2.486 vo-

tos ( 13,91%) um elemento 

Coligação Democrática Uni-

tária - 503 votos (2,8%) 

Brancos - 305 votos ( 1,71 %) 

Nulos - 287 votos ( 1,61 %) 

Assembleia Municipal 

Ineritos 23. 891 eleitores 

Partido Social Democrata -

9.631 votos ( 53,89%) 12 elementos 

PP- 3.728 votos (20,8%) 5 elementos 

Partido Socialista - 3.139 vo-

tos ( 17,56%) - 4 elementos 

Coligação Democrática Uni-

tária - 692 votos (3,8%) 

Brancos - 384 votos (2,15%) 

Nulos - 298 votos ( 1,67%) 

Votantes 17. 872 ( 74,81%) 

Desta forma, teremos nos pró-

ximos 4 anos a chefiar os destinos da 

Edilidade Esposendense Alberto 

Figueiredo, actual Presidente e na 

Assembleia Municipal também o seu 

actual Presidente Eng. António Ri-

beiro. Neste órgão teremos o 

forjanense António Queirós. 

contemplar cornos seus próprios olhos o 
desconforto que então padeceu e o modo 
como foi reclinado no feno da manjedou-
ra entre o boi e o jumento", S. Francisco 
de Assis deu início a uma nova forma de 
celebrar o Natal. 

O presépio nasceu com ele, em 
Gréccio, há perto de oito séculos. 

Desde então tem constituído uma 
das formas mais eloquentes e enternece-
doras de os cristãos celebrarem o Natal. 
Aí todo o crente, e mesmo o não crente, 

poderá encontrar razões fortes para um 
reencontro com Deus e consigo próprios. 
A espiritualidade natalícia aí estará pa-
tente mais que em qualquer outro lugar 
ou discurso. A mensagem da paz para os 
homens de boa vontade, a linguagem de 
ternura, de pobreza, de abandono e de 
desconforto material, serão, certamente, 
uma insofismável contestação para todos 
quantos promovem a violência e a guerra, 
o ódio, a opressão e todas as formas de 
escravização do homem, 

O Menino de Belém conceda a 
todos um Santo Natal, a Paz e o Bem. 

Frei Domingos clo Casal Martins 
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